


e a certeza de que a nós mesmo'] nos bastavam08
para fi vieLl, num porvir sem limites.

Osete de setnmbro, foi, nessas condiçôes,uH1
bel10 romate, um Hm apotheotico elo acto que uao
81'<1, nem podia SAl' o ultimo. Porque, so 'ali no
Ypvmnga sr, definia 1l1~Hl situado qno jiL existia
vi·Jtmdmonte, qnebmnelo o clert'~deil'O e r;'ügil vin~
c:uloque nos prendia a 1l10tropolo, nom por i'so
alcanc:,nnos, de chofre,' nessa hol'ü, a ronlisaeao
perfcÍtaclos nos"os iclcnes. Nem poderia SOl' 'de
outra forma, se nao quizessemos defrontar UOIl1 o des­
tino terrivc1 das colonias hisp,lIlO-amc)l'icanas, cujo
exompln tinh:lmos snl) os olhos, pam nos odificHr~

mos. Náo qnizemos, por isso transigirmos. Hesi~

gnamo-nos com uma ornnTlcipaçâo, por a">:'lm dizer,
pnn'iaL cleix:\l1do quo persislissernln(,'os morars
q ne só l!Jllito mais tnnle devel'inm de ser qucbl'a~

dos. Com effeito, Ltl corno se operou, a nossa1n'­
depondencin teve o cnl'neter contcll1pori"ac!ol' de
uma tn1l1sigenciü pl'uc!rnto e opportuna dns avnn~

ç:H1üs teoc!encias llnuonnlistas com o J'Cnccionuris­
mo do sentimento pol'tnguez. O Impel'io foi um
momelJtn ele cCl'tilibrio entre u aspiraçâo republi.
cana, como f(lJ'll1a dcfinitiv" llo cmancipaçâo - amo'
l'icann, e ndependcnc:ia eh metropole.

Firmamos a nossa inciepellc!onri" (:eonomiea
quo jú or:í um facto der:rdo n abedur;l deb portos ao
commcrcio mundi,l1, nH1S s'ocial o politic,lmente con­
serVaViHllOS um vinculo de sangue, pondo como
tronco da clyrnnnstia nacional o rnmo principal da
casa do Bí'agança, e seu hordeiro natural, quo S8
outl'nsC'ausns nâo houvessem intervindo, poderia
tpr 1 eunido de novo, sob a mesmn corôa o sob o
mesmo sccptro os dois povos que aS circumstan.
cias ele momento separavam.

Conservamos um vinculo monll na ideutidüde
das instituiçúes mOlH1.l'chicas, trnnsplantaebs da IDa­
ropa com todas as suas falhas, planta exotica no
continente republicano.

Nâo se rlil'Ú toc1avia que ossa tl'ansaçâo tenha
sido um erro. Alc\m de que, outra solu()1io fôra impos
sivel no momento, deeol'l'oram deUa para a nossa
formaçao politica o social, vantagens que nâo é
agora o momento de lembrar e encürocer, mas que
ó fücil do avaliar ponderando todas as difficuldades
com flue houvennn do arcar as eolonias hespanho­
las 'lisinhas. J\falJtivemos, COln o1h\, a unidade ela
patria, que se teria nccessariamente fragmentado
om pequenas republícas caudilhescas, se acioptasse­
mos a solue;âo extrema, que nâo pllCleram evitar ao
povos hispano tun6ricanos.'

Sobretudo, a solue;âo monarehicn pormittín-nos
tra(,:ül' a norma, lHlnca c1epois do esquecida, de re­
solvermos o problema do nosso p.rogl'esso, sem so­
brosaltos sangrentos, numa atmosphora de paz e de
concorclia.

Por essa formn, o espirito liberal trabalhando
os ]lOSSOS sentimen preparou à nossa intel!igen­
oia para quo assentnssemos o sogundo marco cl" In­
dependenc,in, peht liberblçáo do olemento servil,
clwncellacla, omi'im, em pleno governo ele um.gabi­
nete conserv'lcior. Assim tlesnpparecen o throno
COlHO o termo natural de uma evoluçâo dos senti­
mentos nacionaes.

Dífferonte é o quadro da vida política nas co~

lonias hespanholas,que ao saccudirenl o jugo euro­
péo, cahiram, de chofre, mal appal'olhadas, 1111IJ:l,

crises de vida que I'xigiram annos de elabol'dçâo e
se prolongam em consequeneias pelo t.empo futuro,
é um processo mnemonico e um artificio, sem du­
vida necessal'io, pois que necessitamos, no espaço e
nO t.empo. pontos de refoli encicl, para apreciar o
guaclro geral da ci vilisacâo.

A data, que nós, os brasileiros, vimos celebran­
do, entre demonstraçoes de enthusiasrno, corres­
ponde, sem duvida, ao episodio mais e
theatral da jornada emancipadora, m'lS, indnbi ta­
velmonte, o que menos influio sobre e1ln. Hete­
'nhamos a data e o que ell" representa. Cumpre,
porém, nâo olvidar, que nao fllcanf,:amos esse l'esul­
tádo, pela influencia magica de uma pl11'nse e~tu­

dada e pronunciada com aparato militar ao cnhir de
uma tarde de Setembro, em scenario deeor,ltivo es­
pecialmente escolhido para elclr impol1enei" ao ae1o.
'I'udo denuncia aquelle momento como um golpe
de theatro, decisivo tnlvez, mas nao irnpre'Ócilldivel;
tudo: desde a escolha provia do lugar, que foí"
preoccupaçao de .José Bonifncio, até as millueias de
encenaçâo: a hora crepuscular, a presença elo [ll'i !l"i pe,
em uniformo de granadeiro, as esp;)(ia" c!1)::wmbni,
nhadas, reiloctindo os ult.imos ' reflexos agonieos do
sol em declinio, os emblemas ela metlOpolo arran­
cados, o por fim, a phrase, a phrHse retumb,NJte, a
phrase que a historia havia do guardar, como a
lembrança mais viva dessa tarde de emoçócs : "1n­
dependencia ou mortO!"

Soria isso, apenas isso, a nossa Indepcndcncia ?
Seria, aquelle grito, o "Open Sesamo" que nos
abriu magicam8nte, as portas do futuro?

O seculo X,IX, nos seus primeiro trinta almas,
foi a epoca ela emancipaçâo americana. Qunndo se
concretisou a nossa, já os quatro vice-rei nados e
aS cinco capitanias geraes, que comtituinm o do­
minio colonial hespanhol de ultra-mar, luviam da­
do os passos mais decisivos no caminho inde­
pendencia. Já a figura, talhada no molelo napoleo­
nico, de Bolivar enchia o continente, e o grito de
"guerrall muerte" repercutira deselo o 1\Iexico até a
Patllgonia, e transpuzera o haluadeda conlilheira
oriental, marcando as frontcims dos povos lineS
com um rastilho de sangne,que por vezes, se fez
caudal. A emancipaçâo colonial foi um phonomcno
americano. JiJmbarcamos na cori'ente geral, irresis,
tivelmente, porque nâo podiamos deixà:'r de o fozer.
Identicas condiçôes internas, deviam de levar ús
mesmas consequencias. E nem nos faltou, para to­
dos, a coincidencia do pretexto, que nos havia ela
vir, para uns e para outros, hispano americanos e
luzo-americanos, no passo de carga das in vasôes na­
poleonicas, na peninsula.

Na Hespanha, Fernando vn deixa-se aprJslO­
nar e confiscar o throno, em beneficio de um il'mâo
do invasor; em Portugual, d. João YI fuge, a
tempo, para a sua grande coloniil, ponllo-se a salvo.
Essa differenca dos destinos das duas monarch ias,
explica bem ~lararnellte as diffol'cn\:as no processo
pelo qual se operou a libertaçâo das colonias respe­
ctivas. Mas, emfim, as causas geraes, ponuanecom
as mesmas e nâo dependeu, como jamais rifmhum
phenomeno historico, de vontades individwl8s ou
de caprichos de pessoas,. mas de condiçôes igula­
mente gemes e inevitaveis. ID a principal é que,
pela forrnaçâo de um vivo sentimento de naciona­
lidade, adcpüriramos a consciencia de ,nós mesmos,






